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Resumo
A primeira infância (0-6 anos) é um período sensível do desenvolvimento com grande plasticidade cerebral 
e modificabilidade cognitiva. Iniciativas inovadoras para promover o desenvolvimento infantil devem 
ser avaliadas. No Brasil, verifica-se ainda uma lacuna relativa à avaliação da eficácia e efetividade de 
soluções inovadoras para a primeira infância para implementação em larga escala nas políticas públicas. 
O Laboratório de Inovação da Primeira Infância apoiou projetos inovadores baseados no IDEAS Impact 
Framework. Esta é uma abordagem para a criação de programas de intervenção envolvendo a teoria da 
mudança com os efeitos esperados, o desenvolvimento de materiais e o plano de avaliação. Os testes de 
viabilidade do programa devem ser realizados em ciclos rápidos e repetidos. No estudo piloto o programa 
é aplicado em pequena escala para avaliar se funcionou e para quem e em que contexto funcionou. Antes 
de implementar programas em larga escala recomenda-se avaliar sua viabilidade, aceitabilidade e eficácia.

Palavras-chave: Primeira infância. Inovação. Programas.

Abstract
Early childhood (0-6 years) is a sensitive period of development with great brain plasticity and cognitive 
modifiability. Innovative initiatives to promote child development should be evaluated. In Brazil, there 
is still a gap regarding the assessment of the efficacy and effectiveness of innovative solutions for early 
childhood with large-scale implementation in public policies. The Early Childhood Innovation Lab supported 
innovative projects based on the IDEAS Impact Framework. This is an approach to create intervention 
programs involving the theory of change with expected effects, the development of materials, and the 
evaluation plan. Program feasibility tests should be performed in rapid, repeating cycles. In the pilot 
study the program is applied on a small scale to assess whether it has worked and for whom and in what 
context it has worked. Before implementing programs at large-scale, it is recommended to evaluate their 
feasibility, acceptability and efficacy.
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Introdução

No período da primeira infância, que engloba a fase do nascimento aos seis anos de idade, 
ocorre grande plasticidade cerebral e aprendizado das principais habilidades e competências 
básicas que impactam em mudanças relevantes na trajetória de desenvolvimento humano 
(Shonkoff, 2012; Shonkoff & Fisher, 2013). Trata-se de um período sensível e oportuno para 
o recebimento de estímulos ambientais, constituindo-se em uma “janela de oportunidades”, 
com repercussões sociais, econômicas e na qualidade de vida na idade adulta (Engle et al., 
2011; Shonkoff, 2010, 2012; Walker et al., 2011).

Nos anos de 2007, 2011 e 2017, a revista Lancet publicou séries temáticas que reuniram 
artigos científicos sobre a relevância do desenvolvimento na primeira infância. Cerca de 
200 milhões de crianças com menos de cinco anos de idade que vivem em países de baixa 
e média renda (Low-and-Middle Income Countries, LMICs) podem não atingir seu potencial de 
desenvolvimento devido à exposição precoce a fatores de risco e múltiplas adversidades 
(Black et al., 2017; Grantham-McGregor et al., 2007).

Os fatores de risco biológicos, psicológicos e sociais ameaçam o desenvolvimento das crianças 
na primeira infância que, por sua vez, impactam nas etapas subsequentes. Os fatores de 
risco ao desenvolvimento podem ser por exemplo: a pobreza, os problemas de saúde, a 
insegurança nutricional, a violência, o cuidado parental negativo e a restrição de oportunidades 
de aprendizagens (Black et al., 2017; Engle et al., 2011; Grantham-McGregor et al., 2007). 
Adicionalmente, deve-se considerar que a presença de múltiplos riscos na vida das crianças de 
forma intensa e crônica aumenta o impacto negativo no seu desenvolvimento. As adversidades 
na infância levam a experiência de uma condição estressora tóxica, que se caracteriza por 
uma reatividade forte e frequente com ativação prolongada do organismo aos estímulos 
estressantes e ausência de suporte protetor (Branco & Linhares, 2018; Garner et al., 2012; 
Shonkoff et al., 2012).

Portanto, além de identificar os riscos que ameaçam o desenvolvimento humano, deve-se 
também verificar os mecanismos de proteção que neutralizam os impactos negativos dos 
riscos nas trajetórias desenvolvimentais (Sameroff, 2006; Walker  et  al., 2011). As fontes 
protetoras podem ser recursos do próprio indivíduo ou dos contextos ambientais, que podem 
envolver desde o microcontexto (por exemplo, a família) até o macrocontexto (por exemplo, 
a cultura). Nesse sentido, o curso do desenvolvimento de crianças em meio a um contexto 
de adversidades pode ser modificado por fatores protetores que promovem os processos 
de resiliência (Herrman et al., 2011).

Na primeira infância, as intervenções promotoras do desenvolvimento são necessárias para 
reduzir as desigualdades no desenvolvimento humano (Black et al., 2017; Engle et al., 2011; 
Grantham-McGregor et al., 2007). Os programas voltados para o desenvolvimento na primeira 
infância mais eficazes proporcionam experiências de aprendizagem diretas para crianças e 
famílias. Destacam-se os programas direcionados para crianças mais jovens e desfavorecidas, 
com maior duração, alta qualidade e intensidade e integrados com apoio familiar, da saúde, 
da educação e de serviços de apoio (Engle et al., 2007).

Portanto, investimentos em programas de prevenção orientados para a primeira infância 
têm sido desenvolvidos visando reduzir os impactos negativos dos riscos. Esses podem ser 
direcionados para promoção do desenvolvimento infantil, parentalidade positiva e prevenção 
de violência contra crianças, qualidade da educação infantil, entre outros. No entanto, no 
Brasil, verifica-se que ainda existe uma grande necessidade do desenvolvimento de soluções 
inovadoras por meio de programas de prevenção na primeira infância. Primeiramente, estes 
devem ser avaliados com demonstração de eficácia e efetividade e, posteriormente, podem 
ser implementados em larga escala sustentável nas políticas públicas.

O presente artigo tem por objetivo sintetizar e compartilhar os aprendizados de uma trajetória 
do desenvolvimento de iniciativas inovadoras (ou programas) na área da primeira infância, 
que foram realizados no contexto do Laboratório de Inovação (iLab) apoiado pelo Núcleo 
de Ciência pela Infância (NCPI), no período de 2016 a 2021 (vide NCPI, 2022). A metodologia 
utilizada nos projetos do iLab seguiu o IDEAS Impact Framework do Frontiers of Innovation 
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(FOI) do Center on the Developing Child, Harvard University (HCDC). Estes projetos contaram 
com o apoio e supervisão realizada por duas pesquisadoras que atuaram como Go-Team 
Brasil, (uma delas a autora do presente artigo). Essas pesquisadoras foram treinadas na 
metodologia do IDEAS, junto à Universidade de Oregon e do HCDC, para o acompanhamento 
do desenvolvimento de oito projetos de inovação. Além disso, a autora também coordenou 
um destes projetos, denominado Fortalecendo Laços, que será utilizado como exemplo da 
aplicabilidade do IDEAS. No processo de desenvolvimento de iniciativas inovadoras, a avaliação 
tem um grande destaque em diferentes etapas. A metodologia para a redação do presente 
artigo, por sua vez, consistiu na consulta aos sites e documentos do HCDC, assim como dos 
relatórios finais dos projetos iLab apoiados pelo Núcleo de Ciência Pela Infância. Além disso, 
foram incluídos outros artigos pertinentes ao tema.

IDEAS Impact Framework

O IDEAS é uma abordagem de pesquisa e desenvolvimento de programas de intervenção na 
área de desenvolvimento de crianças para atingir à aplicabilidade em uma larga escala com 
sustentabilidade em nível populacional, porém previamente estruturado e testado em pequena 
escala com ciclos rápidos, testes de viabilidade e estudo piloto (Center on the Developing 
Child, 2017). O IDEAS baseia-se em pesquisas e ferramentas existentes para promover 
um processo de delineamento rigoroso para desenvolver, avaliar, implementar e replicar 
programas voltados para a promoção do desenvolvimento de crianças. O Quadro 1 apresenta 
o significado do termo IDEAS.

Quadro 1. O termo IDEAS e seu significado.

I Innovate Inovação, programa para resolver desafios

D Develop Desenvolvimento, programa claro e preciso de acordo com uma teoria da 
mudança

E Evaluate Avaliação, programa para avaliar a teoria da mudança para determinar o 
que funciona e para quem e porque funciona

A Adapt Adaptação em ciclos rápidos e repetidos

S Scale Escalabilidade de programas com evidências científicas

Fonte: Center on the Developing Child (2017).

As iniciativas inovadoras do iLab foram desenvolvidas de acordo com a metodologia do IDEAS 
no que se refere à etapa de pequena escala. Esta prevê uma abordagem flexível seguindo um 
procedimento de realização de ciclos de testes rápidos para avaliar a viabilidade do programa 
na prática e coletar dados com pequeno número de participantes da população-alvo a qual 
se destina o programa ou solução inovadora. Os ciclos rápidos são devidamente avaliados 
e permitem grandes aprendizados e refinamentos no desenvolvimento do programa para 
poder realizar a etapa do estudo piloto. Somente após a realização de um estudo piloto 
para demostrar a viabilidade e aceitabilidade do programa pode-se avançar para estudos 
com delineamentos metodológicos mais robustos do tipo randomizado controlado para 
testar a eficácia do programa e, finalmente, implementar o mesmo em larga escala com 
sustentabilidade. Neste último nível, espera-se que os programas sejam implementados 
no contexto do mundo real, para a qual a inciativa foi planejada e construída, assim como 
aplicados com grandes amostras ou amostras com representatividade em nível populacional. 
No entanto, antes de atingir esta desejada escalabilidade de um programa é preciso começar 
em uma pequena escala criteriosamente avaliada.

Componentes essenciais do IDEAS

O processo de desenvolvimento de programas inovadores envolve diferentes etapas com 
componentes específicos articulados entre si. Primeiramente, parte-se da ideação que 
consiste em ter ideia para resolver um problema que precisa ser devidamente testada. Deve-
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se questionar: Qual o problema que pretendo resolver? O programa delineado deve ter uma 
correspondência precisa entre o problema a ser resolvido (“dor/pain”) e as soluções (“ganho/
gain”) a serem obtidas com a implementação do programa.

A inovação deve estar relacionada às necessidades de uma população alvo que deve ser 
caracterizada previamente. Portanto, deve-se definir qual a população a ser atendida, com 
suas características sociodemográficas (exemplo: idade, gênero, raça/etnia, escolaridade), 
clínicas (exemplo: indicadores de saúde mental, problemas de comportamento da criança) 
e sociais (exemplo: nível socioeconômico, família cadastrada em programa de transferência 
de renda). A população pode incluir crianças, pais, professores e/ou outros profissionais que 
prestam assistência às crianças com seu perfil devidamente caracterizado. O contexto em 
que o programa será aplicado também deve ser definido, analisado e caracterizado.

O IDEAS (Center on the Developing Child, 2017) inclui três componentes principais interligados, 
a saber: teoria da mudança, desenvolvimento do programa e de materiais e plano de avaliação. 
A Teoria da mudança apresenta o delineamento das hipóteses sobre as mudanças pretendidas 
com a aplicação do programa de intervenção, cujos efeitos devem ser medidos e avaliados 
por meio de questionários e escalas ou observação direta e sistemática do comportamento. 
A teoria da mudança deve estabelecer o alvo da intervenção (efeito esperado) de forma clara 
e precisa, a fim de permitir avaliar a mudança alcançada após a aplicação do programa. Além 
das metas da mudança esperada com a conclusão do programa, estabelece as estratégias do 
programa, os efeitos a médio e longo prazo esperados e os potenciais fatores moderadores 
que podem enfraquecer ou exacerbar os efeitos do programa. Ao final, deve-se avaliar a 
efetividade do programa inovador, se funcionou e analisar criticamente para quem funcionou 
ou não funcionou o programa. O Desenvolvimento do programa e de materiais precisa ser 
descrito de forma precisa, a fim de garantir a aplicação e replicação do programa pelos 
profissionais. Deve conter um guia de implementação detalhado com todas as instruções, 
fundamentação teórico-conceitual, população alvo, local, lista de materiais, estratégias e 
procedimentos, duração, perfil dos facilitadores, treinamento dos facilitadores, entre outros 
aspectos relativos à metodologia completa do programa. Além disso, pode incluir folhetos, 
mensagens, checklists de implementação com fidelidade ou vídeos ilustrativos e explicativos. 
O guia ou manual assegura a concretização da ideação em um programa aplicável e replicável 
garantindo a fidelidade à proposta original. O Plano de avaliação deve definir os procedimentos 
e as medidas que serão utilizados para avaliar o impacto do programa, que precisam estar 
diretamente relacionados com o alvo da mudança pretendida pelo programa (efeitos diretos 
e imediatos do programa) e com as mudanças a médio ou longo prazo (efeitos indiretos do 
programa observadas posteriormente), que devem estar claramente definidas na teoria da 
mudança. Para cada variável definida como desfecho (outcome) deve-se ter uma medida 
correspondente para verificar se houve mudança comparando os momentos pré-intervenção 
e pós-intervenção. Os desfechos precisam ser operacionalmente definidos para que possam 
ser mensurados e avaliados. Por exemplo se o programa tem por objetivo impactar no 
desenvolvimento infantil, é preciso definir será o desenvolvimento global ou alguma área 
específica e como será medida a mudança; se o programa visa promover a parentalidade 
positiva, deve-se também definir este constructo operacionalmente e como será medido; 
se o programa objetiva melhorar a qualidade da educação infantil, deve-se definir quais os 
indicadores serão avaliados e medidos para verificar as mudanças após aplicar o programa 
de intervenção. Portanto, o plano de avaliação do programa deve prever “o que”, “como” e 
“para que” avaliar, devendo estar de acordo com as mudanças esperadas. Desta forma, é 
possível verificar o que funcionou, para quem funcionou e porque funcionou o programa.

De modo complementar à avaliação dos efeitos do programa, é importante também avaliar 
a usabilidade. A perspectiva dos usuários do programa é um elemento chave pois aumenta 
o engajamento e a aceitabilidade do programa por parte de um maior número de pessoas 
participantes (Kane  et  al., 2007). Existem alguns elementos críticos da efetividade de um 
programa, a saber: a aceitabilidade do programa por parte dos participantes; a viabilidade 
do uso dos conteúdos do programa no cotidiano dos participantes e da logística do programa 
(duração, local, tamanho do grupo); a relevância dos conteúdos dirigida às necessidades 
percebidas pelos participantes e a relevância das atividades para a população alvo com inputs 
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dos participantes (Francis & Baker-Henningham, 2020). A avaliação da usabilidade pode incluir 
indicadores de engajamento dos usuários sobre o programa, a fim de compreender sobre a 
adesão dos participantes (considerar dos que foram convidados, quantos iniciaram o programa 
e quantos de fato concluíram) e nível de satisfação e aceitabilidade do programa (questionário 
de feedback para coletar a opinião sobre os conteúdos e as estratégias do programa e o quanto 
foi aceitável pelos participantes usuários e/ou facilitadores que aplicam o programa). Essa 
avaliação pode ser quantitativa, ao obter pontuações nos questionários e, principalmente, 
qualitativa, ao coletar opiniões por meio de relatos em entrevistas ou grupo focal.

O IDEAS preconiza que os programas precisam ter precisão, permitindo a segmentação e 
a modularidade. A precisão do programa permite identificar qual o seu objetivo, avaliar 
quem se beneficia mais ou menos com o programa, assim como desenvolver estratégias 
para atender necessidades específicas dentro de um programa amplo. A precisão de um 
programa permite, por sua vez, a segmentação e modularidade. A segmentação responde 
sobre “quem mais se beneficiou” com o programa e “quem menos se beneficiou” e em 
que contexto isso ocorreu. Nesse sentido, identifica o efeito do programa em subgrupos 
específicos de indivíduos, indo além dos resultados da média de um grupo. Analisa quais as 
características dos indivíduos e do contexto podem ter colaborado para o sucesso ou o fracasso 
do programa com determinados indivíduos. Identifica também fatores moderadores que 
podem ter enfraquecido ou exacerbado os efeitos do programa. Finalmente, a modularidade 
envolve o grau em que determinados componentes de um programa podem ser utilizados de 
forma separada ou recombinada com outros programas. Isso significa que se pode usar um 
componente do programa de inovação associado com outros programas ou serviços existentes 
e implementados. Em um programa de intervenção deve-se identificar os ingredientes que são 
essenciais (core components) que se mostraram efetivos para promover mudanças. Um estudo 
de metanálise realizou análises específicas dos efeitos de componentes e estratégias de 
programas de parentalidade para melhorar o comportamento de crianças (Kaminski et al., 
2008). Ao realizar a decomposição do que efetivamente funcionou ou não em determinado 
programa, foi possível verificar o efeito diferencial de cada componente dos programas. Pode 
demonstrar, por exemplo, que somente ensinar sobre desenvolvimento típico da criança 
não foi tão eficaz quanto traduzir esse conhecimento em estratégias práticas concretas, 
comportamentos e habilidades parentais. Nesse sentido, deve-se identificar os componentes 
que são essenciais em um “pacote completo” de um programa de intervenção. Portanto, a 
abordagem modular tem um caráter de praticidade para implementar o programa em larga 
escala com duração menor e baixo custo.

Ciclos rápidos e repetidos e estudo piloto no processo de inovação

No processo de desenvolvimento de um programa de intervenção orientado para a primeira 
infância, a estratégia de ciclos rápidos e repetidos é um grande diferencial no processo de 
inovação. Nos ciclos rápidos é possível testar, aprender e redefinir o que precisa ser ajustado 
no programa de intervenção em desenvolvimento, assim como avaliar a viabilidade do 
programa. Trata-se de um processo rápido que permite ajustes no delineamento do estudo 
e nos componentes, materiais e estratégias do programa. A estratégia dos ciclos rápidos (em 
semanas ou meses) consiste em desenvolver uma série de testagens de pequenos estudos. 
Os ciclos rápidos devem anteceder os estudos avançados do tipo randomizado controlado, 
que envolve cálculo amostral, uma amostra com muitos participantes e demanda de maior 
tempo para ser concluído. Os testes de viabilidade do programa devem ter um número 
reduzido de participantes (n= 10), a fim de aumentar a precisão da inovação com uma curta 
duração de tempo e baixo custo. Nos ciclos rápidos e repetidos, o programa vai sendo refinado 
na medida em que se analisam os resultados a cada novo ciclo realizado, verificando-se o 
que funcionou e o que não funcionou e entender porque não funcionou a fim de corrigir a 
rota da inovação. Podem ser realizados quantos ciclos forem necessários para os ajustes do 
programa na sua forma final.

Portanto, os testes de viabilidade permitem avaliar o programa e seus componentes do ponto 
de vista do conteúdo e das estratégias de entrega definida. Além disso, esses testes permitem 
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concluir se o plano de avaliação está adequado para captar as mudanças projetadas na teoria 
da mudança do programa. Destaca-se que a teoria da mudança é um processo dinâmico e 
mutável a partir dos resultados e aprendizados obtidos na realização desses ciclos rápidos 
e repetidos. Portanto, também esta pode ser ajustada a partir dos resultados obtidos neste 
processo.

Após a definição do programa pode-se iniciar o estudo piloto que consiste em testar 
cuidadosamente a proposta inovadora com uma pequena amostra de participantes (n= 30), a 
fim de avaliar a aplicabilidade do programa na prática e a aceitabilidade por parte dos usuários. 
O estudo piloto deve responder às seguintes questões principais: (a) O que funcionou? para 
compreender quais os componentes principais do programa inovador que funcionaram, 
facilitando que este seja replicado; (b) Como funcionou? para entender especificamente 
os mecanismos subjacentes que contribuíram para aumentar o impacto do programa; (c) 
Para quem funcionou e para quem não funcionou? para identificar quem melhor respondeu 
ao programa e quem não respondeu com mudanças e se é preciso fazer adaptações para 
melhorar os efeitos; (d) Em que contexto(s) o programa funcionou? para avaliar o contexto em 
que o programa foi implementado, a fim de ajudar a adaptar para outros ambientes novos 
e similares.

Um programa de inovação para ser efetivamente aplicado em larga escala com sustentabilidade 
deve atingir uma grande amostra de participantes e ser aplicado independentemente da 
participação de pesquisadores. Para tanto, precisa atender ao princípio da fidelidade da 
implementação. A fidelidade pode ser definida como a confiança na implementação correta 
do programa pelos profissionais ou facilitadores, seguindo de forma compromissada os 
componentes essenciais do programa (Department of Health & Human Services - USA, 2019). 
Portanto, a fidelidade refere-se ao grau em que programas são implementados seguindo a 
versão original desenhada pelos desenvolvedores (Keating, 2020; O’Donnell, 2008). Nesse 
sentido, a fidelidade é identificada como um facilitador da relação entre o programa desenhado 
e os resultados esperados. Relaciona-se à aderência, ao desenho e protocolos de determinado 
programa, o que se torna um elemento chave para qualquer disseminação e escalabilidade 
do programa. A fidelidade deve ser avaliada por meio da atuação dos facilitadores, por meio 
da observação do comportamento por videogravação ou autorrelato, a fim de identificar o 
grau de aderência ao conteúdo e estratégias do programa e a competência dos facilitadores 
(Martin et al., 2021). Certamente, o guia de implementação do programa ajuda na manutenção 
da fidelidade ao programa original durante sua implementação na prática. Poré, alguma 
flexibilidade na adaptação de um programa pode ocorrer de acordo com os contextos da 
aplicação, desde que não interfira nos seus componentes essenciais para não perder o poder 
da sua eficácia em promover mudanças.

Após o teste de eficácia de um programa, por meio de um estudo avançado randomizado 
controlado, a sustentabilidade é um conceito fundamental para compreensão dos efeitos 
dos programas a longo prazo, a fim de assegurar se os programas continuaram a usar os 
elementos essenciais ao longo tempo (Bowman et al., 2008). A sustentabilidade deve ser 
avaliada, de forma quantitativa e qualitativa, para verificar se após um tempo a intervenção 
se mantém fiel ao programa original, se precisou ser adaptada em alguns componentes e se 
os efeitos se mantêm, assim como analisar os sucessos e fracassos.

O programa “Fortalecendo Laços” desenvolvido de acordo com o IDEAS no 
contexto do Laboratório de Inovação

O programa Fortalecendo Laços é uma iniciativa inovadora, desenvolvida no contexto do 
iLab de acordo com a metodologia do IDEAS. Trata-se de um programa de promoção da 
parentalidade positiva, envolvendo videofeedback personalizado para mães com conteúdos 
sobre comportamento interativo e práticas positivas maternas e realizado de forma remota 
via WatsApp (Linhares et al., 2019a; Linhares et al., 2020).

Programas de intervenção parental com estratégia de videofeedback demonstraram um efeito 
positivo na parentalidade e no desenvolvimento infantil (Fisher et al., 2016), em programas com 
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diferentes abordagens da teoria do apego, psicanalítica e da aprendizagem social (Fukkink, 
2008). No estudo de Balldin et al. (2018) os pais são filmados interagindo com seus filhos 
para posteriormente assistir o vídeo e refletir sobre sua interação com orientação com um 
facilitador mediando. A intervenção por meio do videofeedback promoveu a parentalidade 
com sensibilidade e a disciplina positiva estabelecendo limites (Juffer et al., 2017), mesmo em 
intervenção de curto prazo de seis sessões (Juffer et al., 2018). Além disso, essa estratégia 
de videofeedback pode ser utilizada para regulação emocional dos pais e fortalecimento 
das interações familiares (Crugnola et al., 2018; Lunkenheimer et al., 2007) e aumento da 
sensibilidade materna e menor intrusividade (Alvarenga et al., 2020). As mães, ao observarem 
seus próprios comportamentos interativos nos vídeos, ganham autoconfiança, que, por 
sua vez, impacta no comportamento parental de “estar no caminho certo” (Roggman et al., 
2008). Além disso, elas podem generalizar o aprendizado para situações novas e similares 
(Steele et al., 2014). Os programas entregues de forma remota aumentam significativamente 
o alcance potencial das intervenções, reduzindo custos de entrega e barreiras logísticas de 
acesso ao programa (Corralejo & Domenech Rodríguez, 2018; Sanders et al., 2019). Os usos 
de telefones celulares também são uma tecnologia efetiva e de baixo custo para programa de 
intervenção parental, possibilitando melhorar a comunicação com famílias de alto risco, reduzir 
problemas de comportamento infantil, estresse materno e depressão (Carta et al., 2013).

O Programa Fortalecendo Laços seguiu esta metodologia de videofeedback, porém inovou 
oferecendo os vídeos editados de forma personalizada para serem enviados de forma remota. 
A teoria da mudança do programa incluiu a descrição das estratégias do programa, as metas 
de mudanças ou efeitos diretos (comportamento interativo materno positivo com aumento da 
responsividade, reciprocidade e diretividade adaptativa e redução da intrusividade, aumento 
do senso de competência parental e redução de práticas coercitivas) e efeitos na redução 
dos problemas de comportamento e aumento do comportamento pró-social das crianças. 
Os materiais desenvolvidos foram os seguintes: o Guia de Implementação, a descrição de 
procedimento de edição dos vídeos personalizados com uma lista de legendas e emojis a 
serem utilizadas, o power point da sessão presencial em grupo inaugural do programa e 
um App desenvolvido para edição dos vídeos. O plano de avaliação incluiu os principais 
procedimentos: análise da interação da díade mãe-criança por meio de sistemas de codificação 
do comportamento (PICOLLO - Parenting interactions with children: Checklist observations 
linked to outcomes; Roggman  et  al., 2013); práticas parentais (Escala de Parentalidade e 
Ajustamento Familiar/Parenting and Family Adjustment Scale, subescala práticas coercitivas; 
Sanders, et al., 2014; versão brasileira, Santana, 2018); senso de competência parental (Escala 
de Senso de Competência Parental/Parenting Sense of Competence Scale; Gibaud-Wallston & 
Wandersman, 1978); comportamentos da criança (Questionário de Capacidades e Dificuldades 
- SDQ; Goodman, 1997), traduzido e validado para o Brasil por Fleitlich et al. (2000). Durante 
o desenvolvimento do programa foram realizados ciclos rápidos e repetidos para testar o 
programa e, especialmente, os componentes relativos aos materiais e estratégias.

Ao concluir o desenvolvimento do programa, foi realizado um estudo piloto com 10 díades 
mães e crianças de dois a seis anos de idade para verificar a viabilidade e aceitabilidade 
do programa (Linhares  et  al., 2019b). Os resultados foram promissores demonstrando a 
potencialidade do programa em promover mudanças na parentalidade positiva, o que levou 
a obtenção de um financiamento para realizar um estudo avançado do tipo randomizado 
controlado. Apesar de inúmeros ensaios controlados randomizados sobre programas de 
intervenção na área de parentalidade desenvolvidos em países de baixa e média renda 
(Jeong et al., 2021; Knerr et al., 2013), ainda ocorre uma escassez de estudos sobre programas 
parentais com estratégia de entrega remota.

O estudo randomizado controlado do Fortalecendo Laços incluiu um grupo controle de lista 
de espera (waiting list) e as avaliações pré-intervenção e pós-intervenção (Linhares et al., 2022). 
Este estudo teve por objetivo examinar a eficácia do programa parental de videofeedback 
personalizado remoto para promover a parentalidade positiva e reduzir problemas de 
comportamento das crianças. Participaram do estudo uma amostra de 92 díades mães e 
crianças de dois a seis anos que foram alocadas aleatoriamente no grupo intervenção (n=50) e 
no grupo controle (n=42). As mães participaram de uma sessão presencial dinâmica e interativa 
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em grupo mediada por uma facilitadora para tratar os temas de parentalidade relativas à 
interação mãe-criança e práticas parentais. Foi realizada uma observação sistemática da 
interação mãe criança em situação lúdica com dois momentos livre e estruturado, em que 
a filmagem da interação serviu para avaliação pré-intervenção e também como material 
para editar os videoclips personalizados com legendas e emojis. Durante seis semanas, as 
mães receberam semanalmente, via smartphone, feedback remoto personalizado por meio 
de seis vídeos editados sobre suas interações mãe com seus/suas filhos/filhas na situação 
de brincadeira. A parentalidade foi o desfecho primário e o comportamento da criança foi o 
desfecho secundário. Foram realizadas avaliações pré e pós-intervenção, por meio de análise 
da interação mãe-criança com diferentes sistemas de codificação e questionários sobre 
senso de competência parental, práticas parentais e comportamento da criança. Os achados 
mostraram que o programa teve efeito significativo na diminuição das práticas parentais 
coercitivas das mães e dos problemas de comportamento da criança. Adicionalmente, houve 
um efeito direto da intervenção melhorando o senso de competência parental das mães e 
a redução das práticas coercitivas, que, por sua vez, levou a diminuição dos problemas de 
comportamento das crianças.

Adicionalmente, foi realizado um estudo com uma subamostra (n=60) da amostra mais 
ampla do estudo randomizado do Programa Fortalecendo Laços, a fim de analisar o efeito 
do programa para promover interações positivas entre mães e crianças e melhorar o 
comportamento das crianças, em grupos diferenciados pela presença de problemas de 
comportamento das crianças (Linhares et al., 2022; Oliveira, 2021). Os achados deste estudo 
mostraram que, após a realização do programa, as mães de crianças com problemas de 
comportamento apresentaram uma melhora significativa no padrão interativo com as crianças, 
no total e na dimensão de ensino do PICCOLO, assim como houve um aumento no número 
de crianças com comportamento classificado na faixa de normalidade pelo SDQ.

Em suma, o programa Fortalecendo Laços promoveu comportamentos interativos positivos, 
crenças parentais positivas nas mães e reduziu comportamentos coercitivos e problemas 
de comportamento das crianças. O programa demonstrou ser uma estratégia eficaz de 
intervenção preventiva na área da parentalidade. Além disso, verificou-se que o uso de 
tecnologia e o baixo custo do programa podem facilitar futuramente a implementação em 
larga escala sustentável. Pode-se também planejar a sua aplicação na forma modular acoplado 
a outros programas existentes, como por exemplo de programa de visitação domiciliar.

Considerações finais

Diante de uma ideia inovadora para resolver problemas relacionados à fase da primeira 
infância do desenvolvimento humano é preciso se preparar para uma jornada de avaliação 
e aprendizados em que precisa alcançar as seguintes etapas: primeiramente, obter as 
evidências científicas dos efeitos principais do programa desenhado; em segundo lugar, 
testar sua efetividade no “mundo real” no contexto para o qual o programa foi planejado; 
finalmente, avançar com segurança para a aplicabilidade do programa em larga escala com 
implementação sustentável no campo e com fidelidade ao programa original previamente 
avaliado. Nesta etapa o programa pode ser aplicado a um grande número de participantes 
com a liderança de profissionais do campo e não por pesquisadores, para alcançar uma 
implementação sustentável.

Todo o processo de criação de um programa inovador deve ser devidamente avaliado 
e documentado. Neste sentido, os achados são fundamentais para retroalimentar o 
processo e refinar o programa de intervenção em temáticas orientadas para proteção do 
desenvolvimento de crianças na primeira infância. Antes de avançar para um estudo avançado 
randomizado controlado para demonstrar a eficácia de um programa inovador, recomenda-
se o investimento em um estudo baseado no IDEAS Impact framework. Neste tipo de estudo 
ocorre o refinamento da proposta com testes de viabilidade dos ciclos rápidos e repetidos, 
que reduzem o tempo e o custo nesta etapa inicial de criação da inovação.
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Nesse sentido, algumas recomendações podem ser seguidas: (a) Definir precisamente 
o problema que pretende solucionar na temática da primeira infância; (b) Caracterizar 
precisamente o perfil e as características de sua população-alvo e do contexto de aplicação; 
(c) Ser claro e preciso no objetivo do seu programa; Qual a mudança alvo que quer atingir 
com o seu programa inovador (efeito direto a curto prazo)? Que outros efeitos podem ser 
decorrentes (efeitos indiretos a médio e longo prazo)?; (d) Avaliar se os resultados obtidos 
com a aplicação do seu programa: Houve mudança? Qual a mudança? Quem mudou após 
o programa? O que, como e para quem o programa funcionou?; (e) Avaliar também o que 
não funcionou no seu programa e para quem não funcionou (levante os possíveis motivos 
que levaram aos resultados negativos que contrariaram sua hipótese inicial de mudança; 
aprenda com esses dados); (f) Ser aberto e flexível para constantemente aprimorar a sua 
solução inovadora durante o processo de construção do programa; (g) Ser fiel a solucionar 
determinado problema e não à solução inovadora em si, pois esta é modificável ao longo do 
processo de inovação; (g) Avaliar a viabilidade, aceitabilidade e usabilidade antes de avançar 
para um estudo mais robusto metodologicamente do tipo randomizado controlado com 
follow-up; (h) Considerar a possiblidade de modularidade, em que sua solução inovadora 
baseada em evidência pode ser associada/ acoplada a programas pré-existentes e ter efeitos 
sinérgicos integrando-se no sistema de políticas públicas; (i) Registrar e compartilhar os 
aprendizados durante todas as fases do processo de inovação, ou seja, manter uma postura 
curiosa e a abordagem de testar hipóteses para solucionar problemas.
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